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Resumo
Objetivo: O objetivo do estudo foi estabelecer a prevalência
de rinite alérgica perene e sazonal (poli-nose) em escolares
de 13 e 14 anos e adultos da cidade de Curitiba.
Métodos: Utilizou-se o questionário do Internatio-nal Study of
Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC) modificado,
previamente validado como ins-trumento de pesquisa e teste
cutâneo alérgico por pun-tura (TCA) de leitura imediata com
Dp 5000 AU/ml e LOLIUM 1:30 peso/volume. A amostra foi
de 3271 escolares (13 e 14 anos) de 35 escolas estaduais, 5
particulares e 3 municipais da rede de ensino de Curi-tiba.
Da amostra de adultos (n=3041) participaram funcionários,
médicos e alunos do Hospital de Clíni-cas da UFPR e alunos
de outros cursos da UFPR. Considerou-se positivo o TCA
com pápula igual ou superior a 3mm de diâmetro médio.
Resultados: Para a questão referente a sintomas na-sais
sem gripe, alguma vez na vida, a freqüência de respostas
afirmativas foi de 56% nas crianças e de 66% nos adultos.
Quando se limitou a questão para os últimos doze meses a
freqüência foi de 47% e 65% respectivamente. Sobre o
diagnóstico de rinite alérgi-ca 19% das crianças e 42% dos
adultos, responderam afirmativamente. Do mesmo modo,
responderam sim sobre alergia ao pólen na primavera, 12%
das crianças e 22% dos adultos.
Sintomas nasais e oculares nos últimos doze meses foram
indicados por 28% das crianças e 47% dos a-dultos. Dessas
crianças 1,8% eram sensibilizadas ao LOLIUM; enquanto nos
adultos a sensibilização foi de 10,4%. Dos escolares que
referiam sintomas naso-culares, 12,2% eram sensibilizados
ao Dp. Já nos adultos que referiam sintomas nasoculares,
25,4% eram sensibilizados ao Dp.
Conclusões: A prevalência de rinite alérgica perene em
crianças foi de 12,2% e em adultos de 25,4% con-siderando
sintomas nasoculares e sensibilização ao Dp. A prevalência
de polinose por gramíneas em cri-anças foi de 1,8% e em
adultos de 10,4% baseada em questionário e TCA para

Discussão

Atualmente o melhor questionário para detectar rinite na
população geral é o ISAAC, que relacio-na sintomas nasais e
oculares. Seu valor preditivo positivo é alto na detecção de
indivíduos com ri-nite. Para detectar alergia entre os
indivíduos com rinite, utiliza a questão sobre sintomas
oculares associados a exposição a alérgenos. Foi demons-
trado que cada uma dessas características tem moderado
valor preditivo positivo na identifica-ção de indivíduos com
TCA positivo aos aeroa-lérgernos comuns8.
A utilização do questionário ISAAC em adul-tos, foi uma
iniciativa para comparação com os resultados dos escolares
de 13 e 14 anos, como também estabelecer a prevalência de
rinite alér-gica em adultos.
No presente estudo o instrumento foi validado previamente
em determinados grupos da comuni-dade5.
Modificou-se a questão sobre febre do feno e foi
acrescentada outra sobre rinite alérgica, por-que estudo
realizado anteriormente sugeriu a ne-cessidade das
modificações9. A denominação "fe-bre do feno" é tradução
literal do inglês, mas é errônea, pois a doença não é
provocada pelo feno e tampouco cursa com febre. Como
rinite alérgica é um termo que define esta condição e é de
uso corriqueiro, a pergunta "você já teve rinite alér-gica"
poderia ser melhor interpretada do que per-guntar sobre
febre do feno em nossa população.
A freqüência de sintomas nasais e oculares re-centes foi
alta, (pois 47% das crianças e 65% dos adultos referiam
sintomas nasais nos últimos doze meses). Porém, com a
presença de sintomas ocu-lares, os números foram reduzidos
para 28% e 47%, respectivamente em crianças e adultos. A
presença de sintomas oculares é valorizada no diagnóstico
de rinite sazonal, uma vez que a maioria dos pacientes com
polinose tem conjun-tivite alérgica associada à rinite10. No
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Abstract
Objective: To verify the prevalence of both pere-nial and
seasonal allergic rhinitis among schoolchild-dren and adults
in Curitiba.

Method: The ISAAC questionnaire was adapted to the local
necessities and applied to 3271 schoolchil-dren (13 e 14
years-old) and 3041 adults (age>20 years). Skin prick tests
with Dp 5000 AU/ml and LOLIUM 1:30 w/v were considered
positive when wheal diameter was = 3 mm.

Results: Nasal symptoms in the absence of a cold, ever in
life time, were recorded by 56% of children and 66% of
adults. When limited to last 12 months the frequency of
positive answer was 47% and 65% res-pectively for children
and adults. A diagnosis of aller-gic rhinitis was referred by
19% and 42% repectively. Eye symptoms in addition to nasal
ones were present in 28% of children and 47% of adults of
whom 1,8% and 10,4% had positive skin test to LOLIUM. A
po-sitive skin test to Dp was found in 12,2% of those children
and 25,4% of adults.

Conclusion: The prevalence of perennial allergic rhinitis was
12,2% in children and 25,4% in adults considering both nasal
and ocular symptoms and a positive test to Dp. Grass
pollinosis in children was found in 1,8% and in adults in
10,4% using the same criteria.
Rev. bras. alerg.  imunopatol. 2000; 23(6):249-259 Prevalence; allergic rhinitis;
atopy.

Introdução

A rinite alérgica é uma doença comum, porém pouco se sabe
de sua epidemiologia. Esta consta-tação resulta,
provavelmente, do fato do diagnós-tico se basear no
reconhecimento de um comple-xo de sintomas que se
expressam com gravidade variável1.
A rinite alérgica perene é causada por alérge-nos ambientais
em contato permanente, como ácaros, fungos e escamas
dérmicas de animais do-mésticos. A rinite sazonal, também
denominada febre do feno ou polinose, é desencadeada por
po-lens aéreos2. Esta se caracteriza clinicamente por
intensos sintomas nasais e oculares, de ocorrên-cia
periódica, na época da polinização de certas plantas
alergênicas. Na rinite perene os sintomas oculares são
menos freqüentes. A gramínea Loli-um multiflorum
representa o alérgeno vegetal mais importante para um
grupo de pacientes com rinite e/ou conjuntivite sazonal,
estudado em nos-sa região3.
Os ácaros são os principais alérgenos ambien-tais no Brasil.
Dermatophagoides pteronyssinus e Blomia tropicalis são as
espécies de ácaros do-mésticos mais freqüentes. O
Dermatophagoides pteronyssinus é a espécie mais
importante, mas ambos têm participação relevante na

entanto, a rinoconjuntivite não é exclusivamente da polino-se,
pois ocorre também em associação com a ri-nite perene.
A presença de sintomas oculares é importante para o
diagnóstico de rinite alérgica. Isso é espe-cialmente válido
para estudos, e no hemisfério norte, onde a presença de
rinite alérgica sazonal é mais comum que nos países
tropicais1.

A prevalência de sintomas de rinoconjuntivite alérgica em
crianças, em vários países do mundo, avaliada pelo
questionário ISAAC, variou de 1,4% a 39,7% na faixa etária
de 13 e 14 anos. Em centros com alta prevalência de
sintomas existe grande variabilidade na proporção de
rinoconjun-tivite, rotulada de febre do feno. Observou-se,
entretanto, que havia correlação entre sintomas oculares e a
pergunta sobre febre do feno. Baixas prevalências de
rinoconjuntivite foram encontra-das na Europa, Ásia Central e
do Sul. Altas pre-valências foram reportadas em outros
centros. As diferenças de prevalências são reais e podem
pro-porcionar indícios de influências ambientais em doenças
alérgicas11.
Quando questionadas sobre o mês de piora dos sintomas, as
crianças mostraram predomínio de respostas afirmativas para
os meses de junho, ju-lho e agosto. A coleta dos dados nas
escolas foi realizada nos meses de agosto e setembro, o que
pode ter influenciado esses índices de sintomas mais
intensos nos meses de inverno. Nos adultos, onde a coleta
de dados foi realizada no período de março e abril, houve
predomínio nos meses de ja-neiro, fevereiro e março. Isto
mostra que os sinto-mas em crianças e adultos ocorrem em
meses di-ferentes do ano. Este dado está, provavelmente,
relacionado à memória mais recente dos sinto-mas, pois
estes eram referidos mais freqüente-mente para os três
meses que antecederam a aplicação do questionário.
Com a aplicação do questionário ISAAC, du-rante um ano,
para avaliar a influência da sazona-lidade nas respostas dos
entrevistados, verificou-se que as respostas aos sintomas de
rinite suge-rem uma lembrança parcial para sintomas recen-
tes12. A questão sobre os meses de piora dos sin-tomas
parece portanto subjetiva, e requer me-mória.
A interferência de sintomas nasais nas ativida-des diárias foi
referida tanto em crianças (35%), como em adultos (50%),
em nosso estudo.
A aplicação de um questionário de 36 itens, on-de os
entrevistados respondiam a nove itens como dor, capacidade
física, cansaço, limitação emoci-onal e outros, constatou que
o instrumento discri-minava pacientes com rinite perene de
indivíduos sadios13.
O relato de rinite alérgica, em nossa casuística foi de 19%
nas crianças e 42% nos adultos e o de alergia a pólen na
primavera foi de 12% nas cri-anças e 22% nos adultos. Estes
são valores supe-restimados, pois levam em consideração
apenas uma questão sobre o diagnóstico da doença, num
país em desenvolvimento, onde a população re-cebe pouca
informação sobre saúde e doença.
De um modo geral, observa-se que houve dife-rença no
padrão de respostas entre adultos e cri-anças, com maior
freqüência de respostas afirma-tivas para os adultos. A rinite
alérgica tende a ser mais freqüente no adulto pelo aumento
da expo-sição a antígenos com o passar dos anos.
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atopia4.
A maioria dos trabalhos epidemiológicos sobre rinite alérgica,
refere-se à rinite sazonal e em adultos, por ser mais comum
do que em crianças. Assim, como a prevalência da asma tem
aumenta-do, como demonstrado em estudos recentes, reali-
zados principalmente em centros urbanos, acre-dita-se que
houve também um acréscimo na pre-valência de rinite1.
O objetivo deste estudo foi estabelecer a preva-lência de
rinite alérgica perene e sazonal utilizan-do como instrumento
epidemiológico um questio-nário previamente validado5.
Como recurso adi-cional para identificar os indivíduos
alérgicos foi empregado o teste cutâneo alérgico de leitura
imediata para dois antígenos importantes em nos-so meio, os
ácaros da espécie Dermatophagoides pteronyssinus e o
pólen de uma gramínea, Lolium multiflorum.

Casuística e métodos

O instrumento de pesquisa utilizado foi o ques-tionário do
ISAAC (International Study of Asth-ma and Allergies in
Childhood), que é constituído de perguntas sobre sintomas
nasais e oculares, meses de piora dos sintomas, interferência
nas atividades diárias e diagnósticos de rinites alérgi-cas e
alergia ao pólem na primavera. Esta última pergunta foi
introduzida pelos autores uma vez que o termo febre do feno,
original do ISAAC, não é empregado no nosso meio para
identificar a polinose.
O questionário modificado foi validado previa-mente em
indivíduos com rinite perene e sazo-nal5.
A amostra estudada foi representada por 3271 alunos, com
idade de 13 e 14 anos, freqüentando as redes públicas e
particular de ensino. De 43 es-colas selecionadas por sorteio
35 eram estaduais, 3 municipais e 5 particulares, contribuindo
res-pectivamente com 2233, 612 e 426 alunos.
A amostra de adultos, com 3041 pessoas, foi constituída por
funcionários, médicos e alunos do Hospital de Clínicas da
UFPR, e alunos de outros Cursos da UFPR, que tivessem
idade superior a 20 anos.
Para os testes cutâneos alérgicos (TCA) pela técnica de
puntura, foram empregados extratos alergênicos glicerinados
de Dp na concentração de 5000 AU/ml e LOLIUM, na
diluição 1:30 pe-so/volume. Ambos os extratos foram obtidos
da Bayer Corporation, Spokane, USA.
A puntura nas crianças foi feita com puntor descartável Alko
do Brasil e nos adultos com agulha descartável 13X4,5
Becton e Dickinson do Brasil.
O teste foi aplicado na face ventral do antebra-ço e
considerado positivo se os diâmetros ortogo-nais das pápulas
tivessem valor médio igual ou superior a 3mm6.
Os testes não foram realizados se os indivíduos tivessem
usado anti-histamínicos nas seis sema-nas que antecederam
a avaliação.

Questionário ISAAC modificado:

Questionário comentado:

A seguir são apresentadas as perguntas do questionário
padrão do ISAAC e as modificações feitas neste estudo, com
as justificativas para ca-da questão contidas no manual de

A maioria dos atópicos com doenças perene é sensibilizada
ao ácaro Dp, o mais encontrado nas amostras de poeira
domiciliar em Curitiba4,14. A gramínea LOLIUM é a mais
difundida na cidade de Curitiba e arredores. Sua polinização
ocorre nos meses de setembro a dezembro e provoca as
reações mais intensas ao teste cutâneo, com extra-to
alergênico do pólen, quando comparada a ou-tras espécies.
Com isto, o extrato de LOLIUM foi escolhido para a avaliação
da sensibilização às gramíneas, na população10.
Para valorizar e dar credibilidade às respostas obtidas no
questionário, associou-se o resultado do TCA aos dois
alérgenos testados.
Para se estabelecer a prevalência de rinocon-juntivite
alérgica, utilizou-se critérios como sin-tomas nasais e
oculares, sensibilização atópica ao Dp e ao LOLIUM, o relato
de rinite alérgica e o de alergia ao pólen na primavera.
Apesar de te-rem sintomas de rinoconjuntivite e serem
sensibi-lizadas ao Dp, 6% das crianças negaram rinite
alérgica, sugerindo que a amostra dos escolares desconhece
o diagnóstico da doença. Por outro lado, 15,6% dos alunos
não eram sensibilizados ao Dp e referiam sintomas nasais e
oculares, o que pode sugerir que estas crianças com rinocon-
juntivite têm provável sensibilização a outros alérgenos
testados.
Considerou-se a presença de sintomas nasais e oculares
nos últimos doze meses o fundamento para estimar a
prevalência e o TCA complemen-tou na identificação da
etiologia, seja ela perene ou sazonal.
A prevalência de rinoconjuntivite com sensibi-lização ao
LOLIUM, em escolares foi de 1,8%. Se for levado em
consideração o relato de alergia ao pólen na primavera, o
valor é de 0,6%. Apesar de aumentar o rigor, poderíamos
estar subesti-mando a prevalência da rinite sazonal em
crian-ças.
Em um estudo com 2120 crianças, 281 delas com sintomas
nasais acompanhados de sintomas oculares, 156 (55,5%),
eram sensibilizadas a an-tígenos extradomiciliares, 122
(43,4%), referiam febre do feno e 34 (12,1%), tinham
rinoconjunti-vite e sensibilização a alérgenos
extradomiciliares e não referiam febre do feno. Das 287
crianças que referiam febre do feno, dois terços (63,4%),
eram sensibilizadas a alérgenos extradomiciliares e dessas,
122 (42,5%), tinham problemas nasais acompanhados por
sintomas oculares15.
A prevalência de rinoconjuntivite era duas ve-zes menor na
população da Suíça, quando com-paradas às nossas
crianças. Entretanto, a sensibi-lização a alérgenos
extradomiciliares mostrou ser quatro vezes maior na Suíça. O
relato de febre do feno, quando equiparado ao nosso relato
de aler-gia ao pólen na primavera, é dez vezes maior na
Suíça. Estes resultados demonstram que o princi-pal agente
causador de rinoconjuntivite em nossas crianças não é
LOLIUM, mas o Dp, e que a po-pulação infantil da Suíça é
provavelmente melhor informada sobre o diagnóstico de sua
doença.
Observou-se no presente estudo, que o relato de
rinoconjuntivite com sensibilização ao Dp foi cerca de seis
vezes maior do que o relato de rino-conjuntivite com
sensibilização ao LOLIUM. A associação de rinoconjuntivite,
relato de rinite alérgica e TCA positivo para Dp foi dez vezes



Prevalência de rinite alérgica perene e sazonal, com sensibilização

http://www.asbai.org.br/revistas/Vol236/prev.htm[10/02/2014 13:45:41]

orientação do ISAAC.
1) Você alguma vez teve problema com espirros, corrimento
de nariz trancado sem ter gripe ou resfriado?
2) Nos últimos doze meses você teve problemas de espirros,
corrimento de nariz ou nariz tran-cado sem estar com gripe
ou resfriado?

Estas questões mostraram um valor preditivo de 80% na
detecção de rinite em um estudo reali-zado em adultos (16-
65 anos), na cidade de Lon-dres (ISAAC Manual, 1993).

3) Nos últimos doze meses você teve problemas de nariz,
acompanhados por olhos lacrimejan-tes ou coceira nos
olhos?

Estes sintomas têm alto valor preditivo positivo (78%), na
detecção de atopia em indivíduos com rinite (ISAAC Manual,
1993).

4) Nos últimos doze meses você teve problema de nariz em
quais meses?

A alternativa de definir os meses de piora, per-mite separar
os indivíduos com sintomas sazonais daqueles com problema
perene, com precisão na classificação, sem definições
subjetivas de sazo-nalidade, e pode ser usado em qualquer
país, com qualquer clima. O número de meses que uma pes-
soa está afetada pode ser usado como indicador quantitativo
de gravidade. Exacerbações sazonais tiveram um valor
preditivo de 71% na detecção de atopia entre sujeitos com
rinite (ISAAC Ma-nual, 1993).

5) Nos últimos doze meses, quanto o problema de nariz
interferiu nas suas atividades diárias?

Embora esta seja uma questão de medida quali-tativa de
gravidade bastante grosseira, ela se cor-relaciona bem com
outros indicadores de morbi-dade, incluindo relato de
gravidade de sintomas, interferência com atividades
específicas e procura por serviços médicos.
No questionário padrão, a questão número 6, referente à
"febre de feno", foi substituída por duas questões (descritas a
seguir), do ISAAC. Esta mudança foi necessária para facilitar
a com-preensão e tentar evitar resultados falsos. Com estas
modificações a validação prévia se faz ne-cessária, para
poder se utilizar, com segurança, o questionário modificado
no grupo de escolares e adultos.

6) Você alguma vez teve rinite alérgica?
7) Você alguma vez teve alergia ao pólen na primavera?

As perguntas objetivam investigar a rotulação de rinite em
relação à prevalência dos sintomas. A questão original do
questionário, que faz a re-ferência à "febre do feno", teve um
valor prediti-vo positivo de 71% na detecção de atópicos
entre sujeitos com rinites (ISAAC Manual, 1993).

Análise estatística

Utilizou-se o teste do Qui-quadrado que identi-fica diferenças

maior que o relato de rinoconjuntivite, alergia ao pólen na
primavera e TCA positivo para LOLIUM. Para os adultos
foram considerados os mesmos critérios adotados para as
crianças. Dos adultos que relataram sintomas nasais e
oculares 10,4% eram sensibilizados ao LOLIUM.
A associação entre o TCA positivo para Dp e a questão
sobre o relato de rinite alérgica tem valor para adultos e
crianças, pois a referida questão está associada à
sensibilização pelo DP. Por outro lado, em relação ao
LOLIUM, a questão sobre alergia ao pólen na primavera está
associada a TCA positivo ao pólen de LOLIUM somente em
adultos, mas não em crianças.
Na população de Curitiba um bom critério para se
estabelecer a prevalência de rinite alérgica pe-rene e
sazonal é associação de sintomas nasais e oculares ao TCA.
Em Londres, a prevalência de rinite em adultos, baseada em
questionário e com TCA positivo, foi de 16%, dos quais 8%
apresentavam sintomas pe-renes, enquanto outros 6%
apresentavam tanto sintomas perenes como sazonais. Em
2% dos in-divíduos os sintomas eram exclusivamente sazo-
nais16.
A prevalência dos sintomas de rinite no Méxi-co foi de 10,1%
para a faixa etária de 11 a 14 anos, baseada na questão
sobre sintomas nasais nos últimos doze meses, do
questionário do ISAAC17.
Na Austrália a mesma prevalência foi de 19,6%18, e na
Malásia de 38,2%19.

Conclusões

Neste estudo a prevalência de rinite alérgica com
sensibilização atópica aos alérgenos Dp e LOLIUM foi alta. A
utilização do questionário para sintomas em associação com
TCA pode aproximar mais a prevalência de rinite da rea-
lidade.
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entre variáveis categóricas. Nos escolares e adultos o intuito
era o de saber se existia correlação entre as respostas de
duas ques-tões7.
O teste de proporção entre duas variáveis, foi utilizado para
identificar possíveis diferenças en-tre adultos e crianças.

Resultados

Na amostra de 3271 escolares de 13 e 14 anos, 54% eram
do sexo feminino e 46% do sexo mas-culino. Dos 3041
indivíduos adultos estudados, 70% eram do sexo feminino e
30% do sexo mas-culino.
No grupo de crianças, para a questão referente a espirros,
obstrução nasal e coriza sem gripe, al-guma vez na vida, a
freqüência de respostas afir-mativas foi de 56% e nos adultos
66% (Tabela 1).

Tabela 1 - Comparação das respostas afirmativas ao
questionário ISAAC em adultos (n=3041) e crianças de 13
e 14 anos (n=3271).

Quando se limitou a questão para os últimos doze meses a
freqüência foi de 47% e de 65%, respectivamente, para
crianças e adultos.
A questão sobre sintomas nasais e oculares nos últimos
doze meses foi respondida afirmativa-mente por 28% das
crianças e por 47% dos adul-tos.
Quando questionadas sobre o mês de piora dos sintomas, as
crianças mostraram predomínio de respostas afirmativas para
os meses de junho, ju-lho e agosto. Os adultos, por outro
lado, relataram queixas com discreta elevação para os meses
de janeiro, fevereiro e março.
A questão sobre a interferência dos sintomas nasais nas
atividades diárias faz referência ao quanto a rinite atrapalha a
vida do indivíduo. A resposta é dividida em 4 itens: nada, um
pouco, moderadamente e muito.
Nesta questão, 26% das crianças e 28% dos adultos
afirmaram que os sintomas nasais atrapa-lham um pouco as
atividades diárias, 6% das cri-anças e 15% dos adultos
relataram restrição mo-derada e 3% das crianças e 7% dos
adultos, inter-ferência importante.
Responderam afirmativamente sobre o diag-nóstico de rinite
alérgica, 19% das crianças e 42% dos adultos. Do mesmo
modo, responderam "sim" sobre alergia ao pólen na
primavera, 12% das crianças e 22% dos adultos.
De um modo geral, houve diferença significati-va no padrão
de resposta entre crianças e adultos, com maior freqüência
de respostas afirmativas para os adultos. Contudo, na
questão referente à época de piora dos sintomas, referindo
os meses de maio e junho, e sobre a interferência dos sinto-
mas nasais nas atividades diárias, não foram ob-servadas
diferenças estatisticamente significativas no padrão de
resposta entre crianças e adultos.
Na tentativa de se estabelecer a prevalência de sintomas
associados à rinite alérgica perene e po-linose, foram
utilizados alguns critérios como, sintomas nasais e oculares,
sensibilização atópica ao Dp e LOLIUM e relato de rinite
alérgica e alergia, ao pólen na primavera.
Considerou-se alérgicos os indivíduos que re-feriam sintomas

14. Rosário Filho NA. Aspectos clínicos e epidemio-lógicos da asma na
criança, em Curitiba. Curitiba, 1997. Tese de Professor Titular, Universidade
Fe-deral do Paraná.
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presentation and medi-cal history. Thorax, 1991,46:895-901.
17. Tatto-Cano MI, Sanin-Aguirre LH, Gonzales V, Ruiz-Velasco S, Romieu I.
Prevalence of asthma, rhinitis and eczema in school children in the city of
Cuernavaca, México. Salud Publica Mex, 1997, 39:497-506.
18. Robertson CF, Dalton MF, Peat JK, Haby MM, Bauman A, Kennedy JD, et
al. Asthma and other atopic diseases in Australian children. Australian arm ot
the International Study of Asthma and Allergy in Chidhood. Med J Aust,
1998,168:434-438.

19. Quah BS, Razak AR, Hassan MH. Prevalence of asthma, rhinitis and
eczema among schoolchildren in Kelantan, Malasia. Acta Paediatr Jpn, 1997,
39: 329-335.
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nasais e oculares nos últimos do-ze meses, associados a
TCA positivo ao Dp no caso de alergia perene e ao Lolium
no caso de polinose.
Para crianças, partiu-se de 912 (27,8%) que re-feriam
sintomas nasais acompanhados por sinto-mas oculares, dos
quais 400 (12,2%), tinham TCA positivo para Dp. Dos 400,
202 (6,1%), re-lataram rinite alérgica e 198 (6%), negaram.
En-tretanto, os 512 (15,6%), não sensibilizados ao Dp,
referiam sintomas nasais e oculares, e desses, 132 (4%),
relataram rinite alérgica. O percentual foi calculado pelo
número total da amostra consi-derou-se com rinite alérgica
perene os alunos que afirmaram ter sintomas nasais e
oculares nos últi-mos doze meses e tinham TCA positivo
para Dp 400 (12,2%). (Figura 1).

Ainda nas crianças, dos 912 (27,8%), que ti-nham sintomas
nasais e oculares, apenas 61 (1,8%), tinham sensibilização
ao LOLIUM, e desses, 20 (0,6%), referiam sintomas nasais e
oculares e alergia ao pólen na primavera e 41 (1,2%),
negaram. Entretanto, dos 851 (26%), que não eram
sensibilizados ao LOLIUM, 198 (6%), referiam alergia ao
pólen na primavera conside-rou-se com polinose os alunos
que afirmaram ter sintomas nasais e oculares nos últimos
doze me-ses e tinham TCA positivo para LOLIUM 61 (1,8%).
(Figura 2).

Para os adultos, 1431 (47%), referiam sintomas nasais
acompanhados de sintomas oculares.
Desses, 774 (25,4%), tinham sensibilização ao Dp e 657
(21,6%), não eram sensibilizados. Dos 774, 590 (19,4%),
relataram rinite alérgica. Entre-tanto, dos 657 que não eram
sensibilizados ao Dp, 358 (11,7%), referiam rinite alérgica.
Consi-derou-se com rinite alérgica perene os adultos que
referiam sintomas nasais e oculares nos últimos doze meses,
tinham TCA positivo para Dp 774 (25,4%). (Figura 3).
Ainda em adultos, dos 1431 (47%), que relata-ram sintomas
nasais e oculares, apenas 318 (10,4%), eram sensibilizados
ao LOLIUM. Des-ses 318, 140 (4,6%), referiam alergia ao
pólen na primavera e 178 (5,8%), negaram. Entretanto, dos
1113 (36,5%), que não tinham sensibilização ao LOLIUM,
364 (11,9%), referiam alergia ao pólen na primavera
considerou-se com polinose os adultos com sintomas nasais
e oculares nos últi-mos doze meses tinham TCA positivo
para LOLIUM 318 (10,4%) (Figura 4)
A associação entre a questão referente ao relato de rinite
alérgica e o TCA positivo para Dp, mos-trou em adultos e
crianças, que há uma freqüência significativamente maior de
respostas afirmativas entre os indivíduos que têm TCA
positivo para Dp (p<0,001).
A associação entre a questão sobre o relato de alergia ao
pólen na primavera, mostrou para adul-tos, que há uma
freqüência significativamente maior de respostas afirmativas
entre os indivíduos que têm TCA positivo para LOLIUM
(p<0,001). Esta associação, não foi observada em crianças.

Figura 1 - Relação entre sintomas de rinoconjuntivite, sensibilização ao Dp e relato de rinite alérgica em
escolares de 13 e 14 anos (n=3271).
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Figura 2 - Relação entre sintomas de rinoconjuntivite, sensibilização ao Lolium e relato de alergia ao
pólen na primavera, em escolares de 13 e 14 anos (n=3271)

 

Figura 3 - Relação entre sintomas de rinoconjuntivite, sensibilização ao Dp e relato de rinite alérgica em
adultos (n=3041)
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Figura 4 - Relação entre sintomas de rinoconjuntivite, sensibilização ao Lolium multiflora e relato de
alergia ao pólen na primavera, em adultos (n=3041)
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